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ABSTRACT
The objective of this study was to evaluate the 
influence of drinking water temperature on 
broiler body surface temperature at 35 days of 
age, 784 chickens were distributed in 28 floor 
pens and submitted to treatments: T1 (con-
trol) = rainwater without thermic conditioning 
and T2 = rainwater with thermic conditioning 
(21 - 23 ° C). The temperature of the envi-
ronment were measured through data log-
gers and body surface temperature through 
thermography image analysis. There was no 
effect of the water thermic treatment (T2) on 
the body surface temperature of the birds.
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INTRODUÇÃO

 O estresse térmico possui grande impac-
to sobre a criação de frangos de corte, al-
terando seu comportamento, afetando 
a imunidade e processos fisiológicos dos 
animais podendo ocasionar, em casos ex-
tremos, a morte dos animais (Estevez et al., 
2002; Lara & Rostagno, 2013). A tecnologia 
de imagem por infravermelho mostra a dis-
tribuição da temperatura superficial emiti-
da por um objeto e os converte em sinais 
elétricos, expressando a temperatura em 
faixas de cor que é relacionada com uma 
escala de precisão. Assim a análise de ima-
gens termográficas é uma ferramenta não 
invasiva e praticada nos estudos de bem 
estar animal relacionados com a termorre-
gulação (Nascimento et al., 2011). 

Os animais utilizam diversos mecanismos 
para manter a homeostase térmica, em 
uma condição de estresse por calor uma 
das possibilidades seria a regulação da tem-
peratura pela água de bebida, quando esta 
apresenta temperatura inferior à do animal. 
Assim o objetivo do trabalho foi avaliar a in-
fluência da temperatura da água de bebida 
sobre a temperatura da superfície corporal 
de frangos de corte aos 35 dias de idade. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no campo ex-
perimental de aves da Embrapa Suínos e 
Aves, no período de novembro à dezem-
bro de 2016. Foram utilizados 784 frangos 
de corte, machos, da linhagem Cobb com 
35 dias de idade distribuídos em dois trata-
mentos com 14 repetições e 28 aves/rep. 
Foi realizada avaliação do condicionamento 
da água da chuva, compondo os seguintes 
tratamentos: T1 (controle)= água da chuva 
em temperatura ambiente (24-26 °C) e T2 
= água da chuva com tratamento térmico 

(21-23 °C).  O registro de temperatura do 
galpão foi realizado por data loggers, sendo 
mensurada em 4 boxes de cada tratamento. 

As imagens termográficas foram captura-
das aos 35 dias de idade das aves, no pe-
ríodo mais quente do dia (13 horas), sen-
do realizadas no centro de cada box (vista 
superior) através da câmera termográfica 
infravermelho TESTO®. Avaliou-se a tem-
peratura superficial média das aves (TsMA) 
com o auxílio do software IRSOFT®, se-
lecionando-se 10 animais, além disso foi 
realizada a seleção de uma área para o es-
tabelecimento do ponto mais quente (PQ) 
e ponto mais frio (PF) em uma massa de 
aves. 

Foi realizada a análise de variância (ANOVA) 
à 5% de probabilidade e análise de corre-
lação entre a temperatura do ambiente e 
temperatura dos animais, para ambas análi-
ses utilizou-se o pacote “Rcdmr” do softwa-
re estatístico R (R Core team, 2015). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a tabela 1 é possível ve-
rificar que a temperatura da água não in-
fluenciou as variáveis de TsMA, PQ e PF. De 
acordo com Macari et al. (1994) a tempe-
ratura da água fornecida aos animais deve 
estar em torno de 20°C para auxiliar na 
redução da temperatura corporal. Entre-
tanto ao realizar a média de temperatura 
da água no presente estudo observou-
-se pequena variação entre os tratamen-
tos, sendo que a temperatura da água do 
tratamento controle foi de 24 a 26°C, e a 
temperatura da água do tratamento res-
friado foi de 21 a 23°C, demostrando que 
a diferença entre as temperaturas da água 
(controle versus resfriado) foi insuficiente 
para impactar sobre a temperatura de su-
perfície dos animais. 
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¹Temperatura de superfície das aves; 2Ponto mais quente; 3Ponto frio; *Pr>F- nível de significância à 5% pela Anova.

Tabela 1. Efeito da temperatura da água sobre a temperatura dos animais e a temperatura máxima 
e mínima da massa de aves

TRATAMENTO

Controle (24-26°C)

Térmico (21-23°C)

Pr > F*

TsMA¹

32,51±0,74

32,17±1,09

0,34

PQ2

35,25±1,31

35,31±1,43

0,90

PF3

30,69±0,89

30,18±0,79

0,12

TEMPERATURA °C

De acordo com Brody, (1945), o fornecimento 
de água potável refrigerada para aves em ter-
mos de perda de calor é pouco eficiente, no 
entanto a água fria pode induzir a ingestão de 
água adicional, garantindo assim o aporte de 
umidade adequada para perda de calor. Assim 
a água refrigerada pode não atuar de forma di-
reta sobre a temperatura corporal dos animais 
mas de forma indireta podendo auxiliar na re-
dução de outros efeitos do estresse calórico.

As aves foram expostas a uma situação de 
estresse por calor, e essa situação é confir-
mada pela verificação da correlação positiva 
moderada (P=0,47), entre a temperatura do 

ambiente e de superfície dos animais, corro-
borando com Nascimento et al. (2011) que 
verificaram alta correlação positiva entre 
temperatura superficial dos animais e tempe-
ratura do ar.  

CONCLUSÃO 

Frangos de corte submetidos a uma situação 
de estresse por calor aos 35 dias de idade não 
apresentaram redução da temperatura su-
perficial ao consumirem água à uma tempe-
ratura de 21-23°C.
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